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Resumo: Tendo em conta o decréscimo dos combustíveis fósseis em nível mundial, bem como 

a poluição inerente à sua utilização, é necessário encontrar alternativas viáveis para 

produção de energia. Uma alternativa que vem sendo analisada é o uso do hidrogênio, pois 

esse elemento fornece maior energia por unidade de massa do que qualquer outro 

combustível conhecido. O presente trabalho tem por finalidade analisar a viabilidade 

econômica do processo de síntese de hidrogênio para utilização como vetor energético, no 

âmbito do trabalho intitulado “Fotossíntese artificial: uso do compósito FEOOH/NI(OH)
2
 na 

produção H2 a partir da clivagem fotocatalítica da água”, realizado na Universidade Federal 

dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM. 

 

Palavras-chave: Primeira palavra, Segunda palavra, Terceira palavra (máximo de 5).  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Tendo em conta o decréscimo dos combustíveis fósseis em nível mundial, bem como a 

poluição inerente à sua utilização, é necessário encontrar alternativas viáveis para produção de 

energia.  

Atualmente, existem no mundo algumas tecnologias de produção de hidrogênio, uma vez 

que ele não se encontra na natureza de forma livre, para que este se desligue de outros 



 

 

 

    

 

 

compostos químicos ou elementos é necessário que se inicie um processo através de calor, da 

luz ou da eletricidade. 

Uma alternativa que vem sendo analisada é o uso do hidrogênio, pois esse elemento 

fornece maior energia por unidade de massa do que qualquer outro combustível conhecido. É 

o elemento químico mais abundante do universo, porém, encontra-se em concentrações 

extremamente baixas na atmosfera terrestre, menor que 0,1%, sendo necessário extraí-lo de 

outras substâncias para utilizá-lo, caracterizando-se como um vetor energético e não uma 

fonte de energia primária (GODOY, 2013). 

Trata-se de um processo que utiliza o hidróxido de níquel para não deixar acontecer à 

recombinação eletro buraco e com isso, consequentemente, ocorre o aumento da produção de 

hidrogênio. É relevante ressaltar que durante todo esse procedimento não ocorre emissão de 

poluentes na natureza. 

O presente trabalho tem por finalidade analisar a viabilidade econômica do processo de 

síntese de hidrogênio para utilização como vetor energético, no âmbito do trabalho intitulado 

“Fotossíntese artificial: uso do compósito FEOOH/NI(OH)2 na produção H2 a partir da 

clivagem fotocatalítica da água”, realizado na Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Existem várias tecnologias para a produção de hidrogênio que pouco se sabe sobre seus 

custos de produção e de armazenamento. Existem poucos artigos referentes a este tipo de 

estudo no Brasil, os mais encontrados são sobre o armazenamento físico comprimido em gás 

sob alta pressão em tanques, armazenamento físico criogênico de hidrogênio líquido resfriado 

a -253º C em tanques isolados, em metais, por formação de um hidreto ou em matérias 

avançados como o grafeno (ROCHA & PEREIRA, 2013). 

 



 

 

 

    

 

 

Figura 1 – Diagrama simplificado de produção de hidrogênio e sua aplicação energética. Fonte: Godoy 

(2013). 

 

Além disso, o interesse em se utilizar o hidrogênio como um vetor energético é o fato de 

sua combustão produzir apenas água, diferentemente dos demais combustíveis que produzem 

emissões de gases tóxicos como CO e CO2.  O hidrogênio também pode ser utilizado como 

matéria-prima na produção de amônia e metanol, no hidrotratamento do petróleo, como gás 

redutor na siderurgia, na hidrogenação de óleos vegetais, e outros processos industriais. 

Portanto, seria um perfeito substituto dos combustíveis fosseis no âmbito social e ambiental 

(SOUZA, 1998). 

 

2.1 Conceituações do processo de tecnologia limpa 

 

A Tecnologia Limpa é uma nova tecnologia, menos impactante e mais adequada ao meio 

em que é utilizada, promovendo a melhor compatibilização dos processos produtivos com os 

recursos naturais do planeta. É a racionalização do uso de energia, de água e de todas as 

matérias-primas usadas pelos diversos setores de produção (NASCIMENTO, 2004). 



 

 

 

    

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Na elaboração do estudo de viabilidade é definida a concepção global do aproveitamento, 

sinalizando a melhor opção técnico-econômica, de modo a aperfeiçoar benefícios e custos 

associados. O estudo de viabilidade deve responder se a implantação do aproveitamento é 

viável e suas principais ferramentas são avaliações, análises e estudos que são fundamentados 

nos custos e benefícios que podem ser obtidos. Esses estudos devem ser executados de acordo 

com critérios básicos definidos que englobam estudos preliminares, levantamentos, estudos 

básicos, estudos de alternativas do aproveitamento. O propósito é dispor de uma visão geral 

dos custos de instalação/operação de uma planta de produção de hidrogênio para 

aproveitamento como vetor energético, bem como dos principais fatores que podem 

influenciá-los, será realizada uma revisão, análise e avaliação da literatura especializada. A 

análise econômica levou em consideração parâmetros econômicos e financeiros utilizados 

para projetos similares a fim de realizar a análise econômica das situações a serem propostas. 

Ao avaliar alternativas de investimento, a empresa busca maximizar a contribuição 

marginal de seus recursos de capital. Alguns métodos de fluxo de caixa são os mais utilizados 

para a avaliação de seus investimentos: valor presente líquido (VPL), taxa interna de retorno 

(TIR) e índice de lucratividade (IL). Outra forma que vem sendo muito utilizada, por sua 

simplicidade de aplicação, é o payback, porém este só pode ser utilizado em valores de caixas 

atualizados. É importante ressaltar que em qualquer projeto pode existir erros inerentes, 

portanto é relevante incluir a avaliação do risco no estudo da viabilidade econômica para 

chegar ao resultado mais próximo do esperado (ASSAF, 1992). 

 

4. RESULTADOS ESPERADOS E DISCUSSÃO 

 

Por se tratar de uma tecnologia nova no mercado, o procedimento de produção de 

hidrogênio via decomposição fotocatalítica da água na presença da radiação visível e sua 

utilização como vetor energético, requer um estudo da viabilidade econômica.  

A aplicação do hidrogênio na geração de energia elétrica e em motores de veículos, em 

células combustíveis, vem se desenvolvendo rapidamente. Apesar de existir tecnologia 

disponível, a efetiva difusão da utilização do hidrogênio ainda necessita do estabelecimento 

de uma infraestrutura adequada para sua distribuição e comercialização e da redução do custo  



 

 

 

    

 

 

 

em praticamente todas as etapas do seu ciclo de vida, da produção à distribuição, além da 

redução de custos. Nesse contexto, seria interessante estimar o custo de produção do 

hidrogênio, no intuito de relacioná-lo diretamente aos custos de instalação e de 

funcionamento do posto de produção/aproveitamento. Considera-se, assim, interessante 

estimar este parâmetro com a finalidade de discutir as diferenças entre alternativas propostas. 
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